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Resumo
O presente estudo se baseou em levantamento retrospectivo obtidos de bovinos abatidos em frigorífico paulista. Foram 
utilizados os registros do Serviço de Inspeção Federal de ocorrência de alterações hepáticas em 1.568.821 bovinos 
(85% machos e 15% fêmeas), proveniente de seis Estados (SP, MS, PR, GO, MT e MG) durante os anos de 2002 a 2006. 
Consideraram-se os animais abatidos no último trimestre de cada ano como terminados em confinamento, sendo os 
demais criados continuamente em regime extensivo. Os abscessos hepáticos (1,60%) foram a segunda mais frequente 
alteração hepática após a teleangectasia (1,67%). A frequência desses abscessos foi maior em bovinos confinados (2,54%) 
que nos criados extensivamente (1,28%) e em fêmeas (1,85%) que em machos (1,56%). O confinamento aumenta o fator 
de risco (FR) de surgimento de abscessos hepáticos na ordem de 2,01 vezes. Maior frequência de abscessos foi registrada 
em bovinos oriundos do Paraná, em ambos os sistemas de terminação.
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Abstract
A retrospective survey was carried out in cattle slaughtered in a private abattoir in the State of Sao Paulo, Brazil. The 
survey was based on the reports done by the Federal Inspection Service of the liver condemnations among 1,568,821 
cattle (85% steers; 15% cows and heifers) from six different Brazilian states during 2002 and 2006. Feedlot cattle were 
mostly slaughtered in the last trimester of each year, while the cattle bred extensively were in the remaining months. The 
abscesses (1.60%) were the second highest cause of liver condemnation after telangiectasis (1.67%). The frequency of 
liver abscesses were higher in feedlot cattle (2.54%) than in cattle raised exclusively on pasture (1.28%), female (1.85%) 
than male (1.56%). Feedlot increased the outcome (odds ratio OD = 2.01x) of liver abscess. The highest frequency of 
liver abscess was detected in feedlot and extensive farming cattle system from the Parana state.
Keywords: Liver abscess. Feedlot. Cattle.
Introdução
Sistemas de confinamentos de bovinos são cada vez 
mais comuns e visam aumentar o ganho de peso, me-
lhorar a conversão alimentar, acabamento de gordura 
na carcaça, qualidade da carne e taxa de desfrute. Para 
almejar estes objetivos produtivos no confinamento, a 
utilização de dietas ricas em concentrados energéticos 
tem se intensificado. No entanto, se por um lado estas 
dietas podem trazem enormes vantagens, por outro, 
se forem mal utilizadas podem predispor o surgimen-
to de problemas metabólicos, tais como acidose rumi-
nal, ruminites, abscessos hepáticos e outras enfermi-
dades, entre elas as broncopneumonias1.
Embora os aspectos epidemiológicos dessas afec-
ções metabólicas e infecções supracitadas tenham 
sido muito bem estudados nos países com pecuária 
de corte mais desenvolvida, destacando-se os Esta-
dos Unidos, Austrália, Canadá entre outros, poucos 
e incipientes estudos nacionais foram realizados até 
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o momento, em especial quanto à frequência de abs-
cessos hepáticos2,3.
De acordo com a literatura, a principal causa dos 
abscessos hepáticos encontrados em bovinos abatidos 
nos matadouros e frigoríficos é proveniente de qua-
dros prévios de ruminites, desencadeados inicialmen-
te por distúrbios digestivos, em especial, pela acidose 
ruminal3,4,5,6,7,8,9,10,11.
Após se instalar o quadro de ruminite, as barreiras 
físicas de defesa estão comprometidas devido à lesão 
originada, o que facilita a entrada de bactérias rumi-
nais, em especial, as do gênero Fusobacterium necro-
phorum. Essas bactérias após invadirem a mucosa ru-
minal, atingem a circulação sanguínea e, através do 
sistema circulatório porta, chegam ao fígado, ocasio-
nando infecção e formação de abscessos hepáticos12.
Os abscessos hepáticos causam uma redução em 
até 11% no ganho de peso diário, redução de 9,7% na 
eficiência alimentar e diminuição na taxa de cresci-
mento de 5,85% a 12,7% nos animais acometidos, o 
que pode ocasionar um grande impacto econômico 
para os pecuaristas e demais elos ligados à cadeia da 
carne8,12,13,14,15,16.
Normalmente os abscessos hepáticos são formados 
por bactérias anaeróbicas, destacando as do gênero 
Fusobaterium necrophorum, isoladas entre 71 a 95% 
dos casos, seguido pelas do gênero Corynebacterium 
pyogenes com 20 a 35% e 6% pelas do gênero Stha-
phylococcus sp. e Streptococcus sp10,12.
Os abscessos hepáticos podem ocorrer indepen-
dentemente da faixa etária, sexo ou raça. Estes apre-
sentam uma incidência de 1-2% em animais prove-
nientes de pastagens, mas quando arraçoados com 
dietas ricas em concentrado energético têm seus va-
lores aumentados para 90-95% e, com frequência em 
torno de 12 a 32%11.
Devido à dificuldade em se estabelecer um diag-
nóstico desta enfermidade, os abscessos são comu-
mente diagnosticados e encontrados no exame post-
-mortem durante o abate de bovinos. Estes fígados 
são examinados pelos métodos de inspeção e palpa-
ção por agentes do serviço federal de inspeção (SIF) 
e condenado caso surja alterações macroscópicas. 
Essas alterações e causas de condenação podem ser 
ocasionadas por quadros de teleangiectasia, esteato-
se, congestão, hidatidose, fasciolose, perihepatite e 
abscessos hepáticos2,3,17.
Em experimento conduzido em alguns frigoríficos 
do Estado de Minas Gerais, foi observado condena-
ção de 50.405 (8,29%) em 607.346 fígados analisados. 
Dentre as enfermidades encontradas, a teleangiec-
tasia foi responsável pela maior (25,12%) causa de 
condenação (12.663 fígados), seguido por abscessos 
hepáticos (24,32%), perihepatite (13,04%), hidatidose 
(4,65%), congestão (2,23%) e outras causas não classi-
ficados frente sua etiologia (30,58%)2.
A frequência dos abscessos hepáticos entre os anos 
de 1992 a 2002 foi de 3,10%, ou seja, 4.786 casos den-
tro do total de 154.379 bovinos abatidos. Concluiu-se 
que ocorra uma maior frequência (19,29%) no perío-
do de entressafra, quando comparado ao período de 
safra (18,15%), com concentração principalmente na 
estação de inverno (10,41%)18. Porém no Brasil, ne-
nhum estudo abrangente relatou a presença de enfer-
midades hepáticas, em especial abscessos hepáticos, 
quanto sua predisposição sexual e tipo de terminação.
Deste modo, o presente estudo objetivou avaliar a 
frequência das enfermidades hepáticas em bovinos 
abatidos em um frigorífico paulista, quanto à predis-
posição sexual e de tipo de terminação das mesmas.
Material e Método
Foi realizado um levantamento retrospectivo e 
prospectivo em um frigorífico paulista, localizado 
no extremo oeste do Estado de São Paulo, no qual se 
coletou dados quanto à frequência de enfermidades 
hepáticas condenadas (abscesso hepático, teleangiec-
tasia, perihepatite, esteatose, congestão, hidatidose e 
fasciolose) em bovinos abatidos entre os anos de 2002 
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a 2006. Os dados foram provenientes da inspeção sa-
nitária individual dos animais e dos seus respectivos 
fígados. Os exames de inspeção foram realizados pe-
los médicos veterinários e/ou técnicos especializados 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA).
Neste trabalho foi convencionado que os bovinos 
abatidos durante os meses de outubro, novembro e 
dezembro, de cada ano, foram considerados predomi-
nantemente como terminados em regime de confina-
mento, enquanto que os abatidos nos demais meses 
como animais terminados em regime extensivo. Tal 
convenção foi baseada no depoimento dos médicos 
veterinários do SIF, do supracitado frigorífico, os 
quais afirmaram que a maioria dos animais abatidos 
no último trimestre do ano era proveniente de confi-
namentos especializados, boitéis ou mesmo proprie-
dades que realizavam cria, recria e engorda, sendo 
esta última em regime de confinamento.
Todos os dados analisados foram testados quanto 
sua predisposição em relação ao tipo de terminação 
e frequência sexual, utilizando-se para tal o teste de 
duas proporções com aproximação normal descrito 
por Sampaio19, no qual se comparam paralelamente 
resultados obtidos das frequências proporcionais en-
tre os dados estudados. Para se verificar a influência 
de uma variável (condição de criação, sexo, enfermi-
dade etc.) e cálculo de fator de risco (FR) em relação 
ao surgimento de uma determinada enfermidade, foi 
realizado o cálculo do fator de risco (FR)20. Todos os 
dados tabulados foram submetidos a testes estatísti-
cos processados por meio do programa estatístico 
computadorizado21.
Resultados
Dos 1.568.821 animais avaliados no período estu-
dado, a frequência de condenação de fígados foi de 
4,37% (68.536) (Tabela 1) em bovinos abatidos ori-
ginados de diferentes estados federativos (São Paulo, 
Mato Grosso do Sul, Paraná, Goiás, Mato Grosso e 
Minas Gerais).  Os machos representaram 85% e as 
fêmeas 15% do total abatido entre os anos de 2002 a 
2006 (P < 0,001).
A tabela 2 mostra a frequência das lesões hepáticas 
condenadas pelos agentes do SIF, na qual são distri-
buídas de acordo com o tipo de terminação na qual se 
procurou avaliar a quantidade, em números globais 
e porcentagem das mesmas. Maior percentual de bo-
vinos confinados teve seus fígados condenados por 
abscesso hepático e congestão, ocorrendo o inverso 
na teleangiectasia e hidatidose (P < 0,0001). Consi-
derando-se todas as causas de condenação hepática 
Enfermidades 
hepáticas Total em números





Teleangiectasia 26.259 38,34 1,67a
Abscesso hepático 25.216 36,77 1,60 b
Perihepatite 12.774 18,64 0,81 c
Congestão 2.113 3,08 0,13 d
Hidatidose 1.071 1,56 0,069 e
Esteatose 992 1,45 0,063 e
Fasciolose 111 0,16 0,007 f
Total 68.536 100
Letras diversas entre as linhas diferem entre si (P < 0,0001)
Tabela 1 - Enfermidades hepáticas condenadas pelos agentes do SIF entre os 
anos de 2002 a 2006 - São Paulo - 2009
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em relação ao número global de bovinos, segundo 
forma de terminação, constatou-se que os submeti-
dos ao confinamento apresentaram maior percentual 
(5,27%), em relação aos terminados extensivamente 
(4,07%) (P < 0,0001). Realizou-se o fator de risco (FR) 
em relação aos tipos de terminação sobre a frequência 
de fígados condenados por diferentes enfermidades 
e condições. Destaca-se entre os resultados o maior 
risco (FR = 2,01) que o confinamento pode trazer no 
surgimento de abscessos hepáticos, em relação à ter-
minação extensiva.
Quanto à frequência global dos os abscessos hepá-
ticos, os mesmos foram 1,97% no ano de 2002, 2,08% 
em 2003, 1,62% em 2004, 1,22% em 2005 e 1,18% no 
ano de 2006 (Tabela 3). Estes foram mais frequentes 
em todos os anos estudados em bovinos terminados 
em confinamento em relação aos terminados extensi-
vamente, 2,54% e 1,28% (P < 0,0001), respectivamen-
te. De modo geral, as fêmeas apresentaram maior per-
centual (1,85%) de abscessos hepáticos que os machos 
(1,56%), independente do tipo de terminação (Tabela 
4).  Em relação aos valores referentes ao fator de ris-
co do tipo de terminação e do sexo em predispor o 
surgimento de abscessos hepáticos, o confinamento 
aumentou o índice em relação à terminação extensiva 
(FR = 2,01), tanto em machos como em fêmeas sub-
metidos aos dois regimes. Parece não existir influên-
cia sexual, quando não se leva em consideração o tipo 
de terminação (FR = 0,84).
A tabela 5 mostra os valores referentes ao fator de 
risco do tipo de terminação e do sexo em predispor o 
surgimento de abscessos hepáticos. O confinamento 
aumentou o índice em relação à terminação exten-
siva, tanto em machos como em fêmeas submetidos 
aos dois regimes. Parece não existir influência se-
xual, quando não se leva em consideração o tipo de 
terminação.
Discussão
O número de bovinos abatidos em um Frigorífico 
paulista (1.568.821 cabeças) no Estado de São Paulo, 
durante os anos de 2002 a 2006, e acompanhados no 
presente levantamento retrospectivo, representa entre 
1,13% a 1,41% dos animais sacrificados e inspeciona-
dos desta espécie no Brasil, nos referidos anos22. Tal 
percentagem é bastante significativa e é provavelmen-
te o maior levantamento já realizado e divulgado, até 
o momento, com o objetivo de constatar a frequência 
de abscessos hepáticos em bovinos de corte brasilei-
ros. Dois trabalhos nacionais se destacam nesse que-
Enfermidade
Tipo de terminação
Fator de risco (FR)Fígados condenados (n)
Extensivo (%) Confinado (%)
Extensivo Confinado
Abscesso hepático 14.964 10.252 1,28b 2,54 a 2,01
Teleangiectasia 19.909 6.350 1,71 a 1,58 b 0,92
Perihepatite 9.351 3.423 0,80 a 0,85 a 1,06
Congestão 1.641 472 0,14 b 0,18 a 0,83
Esteatose 745 247 0,06a 0,06 a 0,96
Hidatidose 860 211 0,07 a 0,05 b 0,76
Fasciolose 81 30 0,007 a 0,007 a 1,07
Letras diferentes entre as colunas diferem entre si (P < 0,0001)
Tabela 2 - Influência do tipo de terminação sobre as alterações hepáticas que levaram a suas condenações no período 
estudado e fator de risco (FR) - São Paulo - 2009
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sito. No primeiro deles, acompanharam tal frequência 
global em 607.346 bovinos, apenas mencionando que 
os animais eram provenientes de quatro Estados da 
Federação (Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul), e abatidos em frigoríficos localizados 
em 11 cidades mineiras2. Num trabalho posterior, 
realizou-se idêntico trabalho com 155.651 bovinos 
abatidos em único frigorífico na cidade de Uberlân-
dia, sem especificar a procedência do gado18. O pre-
sente artigo além avaliar a frequência de abscessos em 
bovinos em cada um dos seis Estados da Federação 
(São Paulo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiás, 





2002 292.902 5.772 1,97a
2003 306.362 6.394 2,08 a
2004 337.156 5.459 1,62 b
2005 317.007 3.864 1,22 c
2006 315.394 3.727 1,18 d
Letras diversas entre as linhas diferem entre si (P < 0,0001)
Tabela 3 - Frequência global de abscessos hepáticos nos bovinos abatidos nos 
anos estudados - São Paulo - 2009
Tipo de terminação
Bovinos abatidos Abscesso hepático Percentual
Machos (n) Fêmeas (n) Machos (n) Fêmeas (n) Machos (%) Fêmeas (%)
Extensiva 981.898 184.244 12.022 2.942 1,22 b 1,59 a
Confinada 350.830 51.849 8.820 1.432 2,51 b 2,76 a
Total 1.333.007 235.814 20.844 4.372 1,56 b 1,85 a
Letras diversas minúsculas entre as colunas e maiúsculas entre as linhas diferem entre si (P < 0,0001)
Tabela 4 - Frequência de abscessos hepáticos em bovinos, machos e fêmeas, independente do tipo de terminações e 
abatidos no decorrer do estudo - São Paulo - 2009
Estado
Bovinos abatidos Abscesso hepático Porcentagem













SP 196.951 447.887 6.622 6.261 3,36aC 1,40 bB 2,45
MS 101.842 586.508 1.502 5.748 1,47 aE 0,98 bD 1,52
PR 31.293 68.717 1.545 1.657 4,94 aA 2,41 bA 2,10
GO 10.104 81.980 314 877 3,10 aD 1,07bC 2,97
MT 1.052 25.179 16 159 1,52 aE 0,63 bE 2,43
MG 5.111 12.197 210 165 4,11 aB 1,35 bBC 3,12
Letras diferentes minúsculas entre as colunas e maiúsculas entre as linhas diferem entre si (P < 0,0001)
Tabela 5 - Frequência de abscessos hepáticos em bovinos submetidos às diferentes terminações e abatidos no decorrer 
do estudo e fator de risco (FR) - São Paulo - 2009
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Minas Gerais e Paraná), também analisou a influência 
sexual, e tipo de terminação sobre este achado necros-
cópico, variáveis não contempladas nos dois outros 
levantamentos supracitados.
A frequência de condenação global de fígado (Ta-
bela 1), independente ao tipo de terminação, foi de 
4,37%, bastante inferior à descrita na literatura, na 
qual encontraram 8,3% e 16,52%2,3. Contribuem para 
esta diferença os trabalhos encontrados de alta fre-
quência de teleangiectasia (2,1% X 1,67%), abscessos 
(2,02% X 1,60%) e hidatidose (0,38 % X 0,07%) e de 
fasciolose (3,06% X 0,007%)2,3.
Como era de se esperar, a alteração hepática sig-
nificativamente mais encontrada (Tabela 1) no pre-
sente trabalho foi a teleangiectasia (1,67%), com um 
percentual ligeiramente superior aos abscessos he-
páticos (1,60%). Ambas as alterações somadas repre-
sentam 75,1% das causas dos fígados rejeitados para 
consumo humano.
Uma menor frequência de teleangiectasia foi achada 
no presente estudo em bovinos terminados em siste-
ma de confinamento que os mantidos extensivamen-
te (Tabela 2), diferentemente dos dados encontrados 
na literatura17. O motivo dessa influência dietética é 
completamente ignorado e sem uma relação causa-
-efeito aparente, visto que a patogenia da teleangiec-
tasia continua ainda desconhecida.
A perihepatite aparece como a 3ª principal causa de 
condenação semelhante a outros estudos (Tabela 2)2.
Ficou nítido no presente trabalho que bovinos ter-
minados em confinamento apresentaram maior fre-
quência de abscessos que os mantidos apenas em pas-
toreio (2,54% X 1,28%), determinando um aumento 
no valor do fator de risco na ordem de 2,01 vezes. Na 
literatura consultada não foram encontrados dados 
avaliando esse fator de risco, comparando-se os tipos 
de terminação. Embora os presentes resultados fos-
sem coerentes, esperava-se que bovinos confinados 
apresentassem um fator de risco maior ainda do que 
o encontrado, indicando duas possibilidades, ou que 
nosso tipo de terminação não é agressivo o suficiente 
para gerar uma reação em cascata culminando com 
abscessos hepáticos, ou que a frequência deste pro-
blema hepático em bovinos criados extensivamente é 
alta demais.
A incidência média de abscessos hepáticos em bo-
vinos criados em confinamentos americanos varia de 
12% a 32%. Tal dado revela que a frequência de abs-
cessos em bovinos confinados em nosso meio é muito 
mais baixa (2,54%) do que nos Estados Unidos. Pro-
vavelmente, isto é devido ao tipo de manejo alimentar 
praticado nos dois diferentes países durante o confi-
namento. Nos Estados Unidos, devido a um proble-
ma de manejo e custos, a maioria dos confinamentos 
adota uma dieta com altíssima quantidade de grãos 
(entre 80% a 90% de grãos, com destaque para milho 
floculado, de fácil fermentação ruminal) e baixo teor 
de volumosos, o que aumenta a chance de ocorrer 
quadros de ruminite15,23,24.  No Brasil, embora faltem 
levantamentos, a maioria dos confinamentos emprega 
percentuais de concentrados (a base de milho inteiro, 
ou triturado, ligeiramente menos fermentados no rú-
men) inferiores a 70% da dieta25. 
Outro fato que talvez explique a baixa frequência de 
abscessos em nossos bovinos confinados, em relação 
aos americanos é o tempo de permanência em confi-
namento. A maioria dos abscessos surge nos últimos 
60 dias do período de confinamento estadunidense. 
Além do mais, constatou-se que a frequência de abs-
cessos hepáticos em bovinos, não medicados com 
antibióticos preventivos, era menos que 5% nos pri-
meiros meses de confinamento12, explicando em par-
te o porquê do baixo encontro dessa enfermidade em 
bovinos avaliados no presente estudo.    
Surpreendentemente, a frequência de abscessos he-
páticos em bovinos não confinados foi relativamente 
alta em nosso meio (1,28%). Segundo vários autores 
as principais origens de abscessos após os quadros de 
ruminite, são os consequentes aos casos de infecções 
umbilicais contraídas logo após o nascimento26,27. Em-
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bora não exista um trabalho nacional estudando a in-
cidência de enfermidades infecciosas que acometem o 
umbigo de bezerros neonatos de corte no Brasil, sabe-
-se que a frequência dessas onfalopatias é alta e consi-
derável em fazendas com problemas de manejo higiê-
nico-sanitários com estes animais28. Também podem 
ocorrer surtos de abscessos hepáticos em bovinos que 
contraíram infecções umbilicais27. Mesmo assim, é 
pouco provável que apenas as onfalopatias, contra-
ídas nos primeiros dias de vida, sejam responsáveis 
por uma alta frequência de abscessos hepáticos como 
a constatada no presente trabalho. Muitos pequenos 
abscessos hepáticos contraídos durante os primórdios 
da vida, ou no início do período de confinamento, são 
devidamente reabsorvidos, simplesmente deixando 
de serem diagnosticados ou se transformando numa 
pequena cicatriz. Os resultados obtidos no levanta-
mento retrospectivo poderão trazer alguma luz para 
explicar a frequência relativamente alta em bovinos 
não confinados, os quais serão discutidos a seguir, em 
especial quanto ao surgimento de abscesso hepáticos 
decorrentes dos quadros de broncopneumonias12. 
Outro dado importante que este trabalho levantou 
é que existiu entre as populações de bovinos estuda-
dos, tanto terminados em confinamento com em pas-
toreio, uma tendência de diminuição de frequência 
de abscessos no decorrer dos anos de 2002 a 2006. O 
motivo é completamente ignorado, mas especula-se 
que na terminação intensiva algumas condições po-
dem ter interferido no surgimento desses resultados. 
É possível que nos anos de 2005 e 2006, em que o pre-
ço da arroba do boi gordo caiu significativamente em 
relação aos anos anteriores estudados, acompanhado 
de elevação concomitante do preço de custo de pro-
dução, tenha levado muitos confinadores a reduzir o 
oferecimento de concentrados ricos em energia, subs-
tituindo estes por volumosos, com intuito de dimi-
nuir os custos de produção28. Outro fator que pode ter 
influenciado é a inclusão em dietas e bovinos confina-
dos de virginiamicina e tilosina, antibióticos estes que 
reconhecidamente são empregados para a prevenção 
dos citados abscessos.
Em relação à tendência de redução de abscessos nos 
bovinos terminados extensivamente especula-se tam-
bém que melhoras no manejo geral do gado em ques-
tão tenham diminuído o risco desta infecção hepática.
Em todas as situações sob regime de terminação 
extensiva, as fêmeas obtiveram maior percentual glo-
bal (1,59% X 1,22%) de abscessos hepáticos em rela-
ção aos machos. Também foi encontrada frequência 
maior nas fêmeas quando submetidas à terminação 
em confinamento (2,76% X 2,51%). Contudo, quando 
foi calculado o fator de risco da influência sexual de 
surgimento de abscessos hepáticos, independente do 
tipo de terminação, não foram constatadas diferenças 
entre os sexos (FR = 0,84). Tais resultados contrariam 
a literatura clássica que indica que machos são mais 
predispostos que as fêmeas a apresentarem abscessos 
hepáticos por ingerirem maior quantidade de matéria 
seca que as fêmeas e que estas são confinadas por um 
tempo mais breve10,12,27. São desconhecidos os moti-
vos dos presentes resultados, mas especula-se que 
provavelmente as fêmeas nacionais apresentem outras 
enfermidades internas que de alguma forma predis-
ponha o surgimento de abscessos. Mais estudos são 
necessários para elucidar tal suposição.
Conclusão
Concluiu-se que os abscessos hepáticos são o segun-
do principal motivo de descarte de fígados, após as 
telengectasias; a frequência desses abscessos é maior 
entre os bovinos terminados em regime de confina-
mento que os criados extensivamente; as fêmeas, tan-
to terminadas extensivamente como em confinamen-
to, apresentaram maior frequência de abscesso que 
os machos e a frequência de abscessos foi maior em 
bovinos criados no Estado do Paraná em ambos os 
regimes de terminação.
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